
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 040/2013 2 

SEMINÁRIO INTERNO DE ATUALIZAÇÃO E ALINHAMENTO DA RESOLUÇÃO Nº 055 3 

Aos trinta dias do mês de outubro de dois mil e treze, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para seminário interno, na sede do Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio, Porto 5 

Alegre, na presença dos: CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO 6 

DIRETO: André Luiz da Silva Seixas – Associação dos Moradores da Vila Mato 7 

Grosso; Adroaldo Venturini Barboza – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e 8 

Vice-Presidente do CMDCA; Fabrízia S. Demo e Roberto Francisco de Oliveira – Casa 9 

do Menino Jesus de Praga; Carolina Aguirre– Centro de Atendimento Integrado do 10 

Morro da Cruz – CAIMC; Joel Lovato – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM; Dalva 11 

Franco – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP. CONSELHEIROS 12 

DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Vanessa Dias Santos - Associação 13 

Cristã de Moços do Rio Grande do Sul – ACM; Alcema Oliveira Moreira – Associação 14 

das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACEBERGS; Rosana Fernandes 15 

Nunes – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte – 16 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Kamara Ramos – Fundação O 17 

Pão dos Pobres de Santo Antônio; Wilmar Gonçalves Coelho – Rede de Integração e 18 

Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine Oliveira do Canto – União das Associações de 19 

Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Simoni Maria 20 

Bampi – Secretaria Municipal de Coordenação Política e Governança Local – SMGL; 21 

Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria Municipal da Educação – SMED; 22 

Guilherme Rangel Paradeda – Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; 23 

Otília Henz de Abreu – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Lisandra Pacheco Dias 24 

Xavier – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; Fábio Evandro Pereira de Souza – 25 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH; Simone – Secretaria Municipal 26 

de Produção, Indústria e Comércio – SMIC. DEMAIS PRESENTES: Carlos Alberto Luz 27 

e Jader Eloy Fernandes – Gerência Administrativa do CMDCA /FUNCRIANÇA. Após 28 

assinatura da lista de presença deu-se início aos trabalhos. SRA. CAROLINA AGUIRRE 29 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Vamos lá? Hoje de 30 

manhã nós começamos pelo art. 11. Agora vamos para o art. 16: Constatando-se que 31 

alguma Entidade Não-Governamental esteja atendendo crianças e adolescentes em 32 

regimes previstos no ECA sem o devido Registro no CMDCA, o fato deverá ser levado ao 33 

conhecimento da autoridade judiciária, do Ministério Público e do Conselho Tutelar, para 34 

a tomada das medidas cabíveis, na forma dos seus artigos 95, 97, 191, da Lei nº...” SR. 35 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 36 

Presidente do CMDCA: Aí tira toda a redação e coloca “DA LEI VIGENTE”. SRA. 37 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 38 

Art. 17: Compete ao CMDCA comunicar ao Poder Judiciário, Ministério Público e 39 

Conselhos Tutelares qualquer irregularidade que tenha conhecimento, relacionada às 40 

Entidades Não-Governamentais Registradas e aos Programas/Projetos/Serviços das 41 

Entidades Governamentais e Não-Governamentais. Parágrafo único. Após os devidos 42 

procedimentos para a verificação da irregularidade comunicada, o CMDCA procederá se 43 

for o caso, à suspensão ou cassação do Registro e da Inscrição. SR. ANDRÉ LUIZ DA 44 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 45 

CMDCA: É isso, pessoal? Alguma observação nesse ponto? SRA. CAROLINA AGUIRRE 46 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Ok? CAPÍTULO III. 47 

DA RENOVAÇÃO DO REGISTRO DA ENTIDADE E DA INSCRIÇÃO DE PROGRAMA 48 



 

para Obtenção e Manutenção do Atestado de Funcionamento. Esta parte está neste 49 

artigo porque a gente já jogou algumas coisas aqui para baixo hoje de manhã. Então, a 50 

gente vai ter que construir. Este capítulo é para a renovação tanto de registro, quanto 51 

também para inscrição de programa. Art. 18: A manutenção do registro da Entidade e da 52 

Inscrição dos seus Programas/Projetos/Serviços dependerá de comprovação da 53 

continuidade, assiduidade e qualidade do atendimento. Parágrafo único - Para validação 54 

da inscrição do programa este CMDCA deverá (Inaudível) prestação anual, através de 55 

relatórios entregues pela entidade, com dados que subsidiarão a formulação de políticas 56 

públicas. Depois tem inscrição de programa, que deverão ser encaminhado ao CMDCA 57 

de cada ano, com pedido de renovação de atestado de funcionamento. Depois tem o 58 

setor Gerência do CMDCA, tem até 30 de abril de cada ano para entregar relatório. O que 59 

estava pela manhã? A parte de cima, do Cap. 18. Colocamos o parágrafo único aqui e a 60 

ideia é fazer um parágrafo para inscrição de programa e um parágrafo para a questão do 61 

registro. Vou mexer aqui, tá? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 62 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós vamos citar entre 63 

parentes: “Anexo tal”. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: O 64 

parágrafo de baixo também, que dados a gente quer que a Gerência faça. Vai ter um 65 

anexo para a gerência? Serão numéricos? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 66 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: São numéricos. A partir do 67 

relatório, a ideia é que seja quantitativo, do que a gente pensa que o CMDCA tem que ter. 68 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 69 

Grosso e Presidente do CMDCA: Tinha que colocar conforme... SR. JOEL LOVATO - 70 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Criar um anexo só para a Gerência. Não adianta a 71 

cada vez que trocar o gerente fazer de um jeito. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 72 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ali vai ter 73 

o que a gente quer, porque ai está pedindo que a Gerência faça. Alguém vai ter que dizer 74 

que método nós vamos usar. Então, é colocar o anexo tal. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 75 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Fica mais fácil colocar o 76 

relatório, é pegar todos os dados das instituições e sistematizar. Lógico, a gente pode 77 

pedir por microrregião e por regime de atendimento. Essa seria a diferença, mas, no 78 

mais, seria a cópia do relatório. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 79 

ILEM: Se não vamos explicar com dados vamos ter que inserir os anexos para a 80 

Gerência, onde eles seguem e preenchem o que a gente está pedindo. Eu acho melhor o 81 

anexo, fica formatado. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 82 

Fazenda – SMF: por que tem que estar na resolução essa observação para a Gerência? 83 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 84 

Grosso e Presidente do CMDCA: Porque ela vai ter a obrigação. Tudo bem, é obrigação 85 

dela, mas se não estiver aqui, se não quiser fazer... Daqui a pouco não está dito – Pô, 86 

não me avisaram, não está escrito. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 87 

ILEM: A entidade deverá encaminhar até o dia 30 de abril de cada ano relatório ao 88 

CMDCA, o de atividade. Com o anexo ela vai saber que precisa de dados. O nosso anexo 89 

já vai colocar mais perguntas que ela vai ser obrigada a responder. Fica mais fácil, eu 90 

valido e tem o relatório com o anexo. Pode colocar lá em cima: Para validação da 91 

inscrição anual do programa e/ou renovação do atestado de funcionamento. SRA. 92 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 93 

Assim? SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Só sobe: “Deverá 94 

encaminhar ao CMDCA relatório de atividades”. Sobre uma linha. SRA. CAROLINA 95 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: O setor de 96 

gerência seria o quê? SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 97 



 

Parágrafo dois. Na sequencia a gente quer que a Gerência faça um trabalho específico. 98 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 99 

CAIMC: Quando fala de registro, poderia ter qual é o prazo que a gente dá. São 04 anos, 100 

mas para registro qual é o prazo? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 101 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Conforme o ECA, 04 102 

anos. Para renovação de registro as entidades terão até 04 anos para apresentar, ou o 103 

CMDCA deverá que revisitar as entidades. É o CMDCA quem tem que fazer. SRA. 104 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 105 

Próximo, meu registro vence em maio, quanto tempo antes eu tenho que entrar com a 106 

documentação? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 107 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A entidade tem que ver seu prazo ou o 108 

CMDCA vai chamar? Essa é uma decisão. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 109 

Murialdo – ILEM: É o ideal, mas é um risco, se nós nos perdermos não vai ter o que 110 

fazer, vai ter que manter o registro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 111 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo bem, tem 112 

entidades que estão há 04, 05 anos sem renovar, ou mais, mas tem entidades com 01 ou 113 

02 anos. Por que a gente já não delimita que a partir desta data todas as entidades 114 

deverão entregar renovação de registro até (Inaudível) de 2014? A partir daí todas as 115 

entidades terão 04 anos para solicitar a sua renovação. De 04 em 04 nos a gente faz a 116 

renovação, conforme o ECA. Então, a gente só coloca esse prazo. SR. ADROALDO 117 

VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-118 

Presidente do CMDCA: (Inaudível). O CMDCA não vai assumir essa tarifa de estar todos 119 

os anos avisando. É muito complicado para o CMDCA fazer isso. Então, tem que ter a 120 

sua data de validade. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 121 

do Morro da Cruz - CAIMC: Por exemplo, antes de extinguir a data de validade 180 dias 122 

antes tem que entrar com o novo pedido, senão eles vão deixar para entrar dia 28 ou 29. 123 

Aí o CMDCA tem que correr? Então, qual o prazo? É de 04 anos, pede 180 dias antes de 124 

findar. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu colocaria que o 125 

registro da instituição tem validade de 04 anos, no prazo de 180 dias antes do término a 126 

instituição deverá procurar o CMDCA para renovação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 127 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 128 

Nós temos muitas entidades que há anos não renovam seu registro. SRA. CAROLINA 129 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Mas nós 130 

vamos chamar todas elas para se renovarem. Por exemplo, até outubro do ano que 131 

vem... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 132 

Grosso e Presidente do CMDCA: É isso que eu não entendo, por que tanto tempo para 133 

colocar em prática? Um ano é muito tempo. Nós vamos ficar com uma resolução e com o 134 

CMDCA no limbo. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 135 

Morro da Cruz - CAIMC: Pensamento da comissão: quando lançarmos a resolução 136 

vamos fazer toda uma capacitação, porque vai mudar muitas questões. Vamos ter que 137 

visitar todas as regiões, isso leva um ano. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 138 

Murialdo – ILEM: Tem uma coisa, se a instituição cumpriu o prazo dela, se passou da 139 

data tem que continuar validada, ela não pode ser penalizada. SRA. CAROLINA 140 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Seis meses 141 

dá tempo, dá para nós analisarmos e ainda visitarmos. SR. ADROALDO VENTURINI 142 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 143 

CMDCA: Não invés de “solicitar” ou colocaria “protocolar”. SR. JOEL LOVATO - Instituto 144 

Leonardo Murialdo – ILEM: “Solicitaçaõ de renvaçao ao CMDCA”. SR. ANDRÉ LUIZ DA 145 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 146 



 

CMDCA: Vamos adiante. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 147 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: § 1º - Sempre quando feita qualquer alteração no 148 

estatuto ou (Inaudível) de nova diretoria, deverá ser comunicado o CMDCA (Inaudível), 149 

acompanhado de original para conferência, pelo seu representante legal, para que 150 

verificação e emissão de respectivos registros (Inaudível). § 2º - Manter atualizados os 151 

dados cadastrais, informando o CMDCA que houve alteração de nome, sede, endereço e 152 

telefone. § 3º - Acrescentar outras informações quando solicitadas pelo CMDCA. SR. 153 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 154 

Presidente do CMDCA: O segundo já diz no primeiro. Quando pedir cópia não precisa 155 

colocar “frente e verso”, porque qualquer coisa que for tirar é frete e verso, se tiver verso. 156 

E se acompanha o original... Entendeu? A gente pode estar enxugando essa parte. SR. 157 

JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Poderia ficar assim: EM CASO 158 

DE ALTERAÇAO no Estatuto, Compromisso Social, eleição de nova diretoria, DADOS 159 

CADASTRAIS, o CMDCA deverá ser comunicado ATRAVES DE OFICIO e de cópia 160 

simples (frente e verso) acompanhada do original para conferência. Tem que ver essa 161 

questão do frente e verso. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de 162 

Praga: É que tem instituições que a gente tem que explicar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 163 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA:  164 

Mas igual citar as leis, são leis vigentes. No site a gente pode explicar alguma coisa, mas 165 

na resolução não, são leis vigentes. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo 166 

– ILEM: Fica assim, então: § 1º - EM CASO DE ALTERAÇAO no Estatuto, Compromisso 167 

Social, eleição de nova diretoria, E - OU DADOS CADASTRAIS O CMDCA deverá ser 168 

comunicado ATRAVES DE OFICIO E de cópia simples (frente e verso) acompanhada do 169 

original para conferência; § 2º - Apresentar outras informações e/ ou documentos, quando 170 

solicitados pelo CMDCA. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 171 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Ok? (Falas concomitantes em plenária). SR. 172 

JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Nessa parte que fala que o 173 

CMDCA deverá ser comunicado, pode ser através de: aí estipular, tipo: a) Oficio assinado 174 

pelo dirigente; b) Ata da diretoria. Aí citar exatamente o que se quer. SRA. CAROLINA 175 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Se tiver 176 

alteração tem que informar para registro, é essa a intenção. SR. JOEL LOVATO - 177 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Tem que definir o que a gente quer receber. SRA. 178 

FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: É o que for alterado. SRA. 179 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 180 

Eu acho que está bom assim. Vai acompanhar o original para conferência. SR. JOEL 181 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Isso. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA 182 

DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Mas se for alteração 183 

de estatuto tem que ter a ata. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 184 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas quem pede isso é o 185 

cartório. Nós precisamos do estatuto vigente. (Falas concomitantes em plenária). SR. 186 

JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Se autenticou o estatuto... SRA. 187 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 188 

Vamos lá? Art. 19 – Será suspensa a entidade que não encaminhar (Inaudível) ao 189 

CMDCA. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 190 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É com a Gerência. SRA. CAROLINA AGUIRRE 191 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Tem que ver. (...) 192 

Respectivo plano de trabalho de 02 anos após a inscrição. Parágrafo Único – O CMDCA 193 

deverá oficial a entidade da suspensão do registro, informando o motivo. SR. ANDRÉ 194 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 195 



 

Presidente do CMDCA: Mas se diz que só está suspenso, lá em cima já fala que é 196 

anual. Isto aqui não precisa ter. Por isso a gente já passou. SRA. CAROLINA AGUIRRE 197 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Nós precisamos 198 

colocar alguma coisa para as instituições que não entregarem depois de 30 de abril. O 199 

que acontece? Elas estão suspensas, mas se não colocar aqui... Automaticamente, se 200 

entrar aqui ela suspende todas as demais. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY 201 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Não dá para colocar junto 202 

lá: SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 203 

Grosso e Presidente do CMDCA: Querem colocar por artigo? Eu acho que faz parte 204 

deste outro, mas deixa por artigo. Só tem que dizer que é anual. Essa documentação é 205 

anual. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Tem que ser 206 

parágrafo quarto ou terceiro, no caso de não entrega. O parágrafo que fala no caso de 207 

não entregar. E de novo uma necessidade nossa que não precisa, a instituição tem que 208 

gerenciar a sua situação administrativa. Suspender e comunicar, vamos comunicar o 209 

fulano, mas não a obrigação de avisar, senão El apode excluir o parágrafo de cima: Eu 210 

estava esperando ser avisado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 211 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nos temos que citar que 212 

quem não entregar está suspenso. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 213 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Assim? SR. JOEL LOVATO - 214 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Assim está bom. Depois a gente vai adequando a 215 

ordem. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 216 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Podemos citar que a entidade que não cumprir, 217 

e segue. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: O não 218 

cumprimento implica na suspensão do registro. A suspensão é automática. SRA. 219 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 220 

Tiro o “automática”?  SRA. SIMONI MARIA BAMPI – Secretaria Municipal de 221 

Governança Local – SMGL: Tira. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 222 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso. SRA. CAROLINA 223 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Agora: 224 

ENOVAÇÃO DO REGISTRO DE ENTIDADE. Art. 20. Para A manutenção do registro, a 225 

Entidade fica obrigada... SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria 226 

Municipal da Educação – SMED: “Obrigada”? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 227 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Vamos trabalhar. (Leitura): I – 228 

Manter os programas e serviços inscritos com atendimento qualificado e quantificado, 229 

como descrito no plano de trabalho; II – Atender as orientações do CMDCA quando o 230 

Colegiado deliberar pela necessidade de aperfeiçoamento de suas ações; III – Comunicar 231 

ao CMDCA todas as alterações que ocorrerem na entidade e nos programas por ela 232 

mantidos para que sejam submetidas à avaliação; IV – Apresentar outras informações 233 

e/ou documentos, quando solicitados pelo CMDCA; V – No prazo estabelecido no “caput” 234 

desse artigo as Entidades deverão protocolar na Gerência do CMDCA, Requerimento 235 

dirigido ao Conselho (Anexo I) solicitando a renovação do Registro da Entidade, 236 

acompanhado dos seguintes documentos, sem prejuízo do disposto nos incisos I a IV 237 

desse artigo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 238 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Carol, vamos até aqui. A parte de informar 239 

ao CMDCA já foi dito. SRA. LEA BOSS DUARTE – Federação Espírita do Rio Grande 240 

do Sul – FERGS: Para a manutenção do registro a entidade deverá. SRA. CAROLINA 241 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: DEVERÁ. 242 

O que mais? Tranquilo? SRA. KAMARA FERNANDES RAMOS – Instituto O Pão dos 243 

Pobres de Santo Antônio: Não seria melhor colocar “comunicar formalmente”? No três. 244 



 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 245 

CAIMC: Ok, pode ser. O que mais? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 246 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O problema do quinto é 247 

que tudo está abaixo dele. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 248 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Podemos entrar no teor dos documentos? Nós 249 

tiramos o quarto. Certo? O quinto: (Inaudível) ...as entidades deverão protocolar junto ao 250 

CMDCA/FUNCRIANÇA requerimento solicitando a renovação do registro, acompanhado 251 

dos seguintes documentos, sem prejuízo dos disposto do um ao quarto deste artigo. 252 

Agora vamos aos documentos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 253 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alvará sanitário e licença do 254 

corpo de bombeiros não é com o CMDCA, cópia da certidão de regularidade do INSS, 255 

Fundo de garantia, não é nosso. Isso a gente só vai pedir quando tiver alguma coisa 256 

específica do FUNCRIANÇA. O balanço das entidades, o que o CMDCA quer com isso? 257 

O CMDCA tem que saber quando usa de alguma forma o dinheiro ligado ao 258 

FUNCRIANÇA, a prestação de contas desse valor, não o custo da entidade. SRA. OTÍLIA 259 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas nós não temos 260 

entidades que não são inscritas? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 261 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem pede isso é a 262 

FASC, a SMED, a SMIC. Nós estamos acima dos outros conselhos, não querendo 263 

engrandecer, mas tem dados específicos que são dos outros conselhos. De novo, como 264 

a gente vai exigir uma coisa aqui se o CME, a SMIC e a SMED tem uma tratativa 265 

diferente? Se existe tratativas entre duas, três secretarias, incluindo a Saúde, nós 266 

estamos entrando na ceara deles. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 267 

Municipal da Fazenda – SMF: Não, uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa. 268 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 269 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não... Eu comparei isso hoje de manhã com a CPMF, 270 

cassaram e todo ano tentam botar a CPMF. Já foi tirada. Nós já derrubamos isso quando 271 

aprovamos os primeiros. A gente viu... (Falas concomitantes em plenária). Deixa eu 272 

concluir. Quando isso foi apresentado no seminário do Murialdo nós negamos esses 273 

itens... Nós viemos que não é da nossa ceara. Nós somos o conselho mãe, sem o nosso 274 

registro os outros não podem dar. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 275 

Municipal da Fazenda – SMF: Mas nós temos entidades que vêm ao CMDCA e que não 276 

conseguem chegar ao CME. Por isso eu como conselheira dos direitos da criança e do 277 

adolescente quero aprovar uma coisa para deixar as crianças bem. Eu não quero ver 278 

mais como nós vimos aqueles anjinhos todos queimados em uma creche. SR. ANDRÉ 279 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 280 

Presidente do CMDCA: Está bem. Querida, se tiver que implantar isso em Porto Alegre 281 

ou em qualquer cidade... A Boate Kiss tinha PPCI? Não, mas deveria ter por n 282 

representações. Ela não cumpriu.  SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – 283 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: Nós já passamos pelos registros, essas 284 

entidades estão renovando os registros, depois de 04 anos vão renovar. Nesses 04 anos 285 

eu tenho certeza que vão estar sendo acompanhadas por algum órgão, nós não 286 

precisamos pedir cópia de (Inaudível) e cópia da certidão, mas todas têm que ser 287 

acompanhadas por algum órgão. As de Educação Infantil tem que sim pedir o registro do 288 

SEREEI, que é o Sistema Educacional de Regulamentação das Escolas de Educação 289 

Infantil de Porto Alegre. Todas as escolas de Educação Infantil têm que estar registradas, 290 

senão serão fechadas, independente de estarem ou não no CME. Lá no SEREEI eles 291 

pedem todos esses documentos e a escola é chamada, dependendo de 30 em 30, de 60 292 

em 60. Elas sendo acompanhadas ali já nos tira essa obrigatoriedade. Então, nós temos 293 

que pedir o registro do SEREEI, ou o registro de credenciamento no CME, ou o SEREEI 294 



 

para Educação Infantil. (Falas concomitantes em plenária). É isso que nós temos que 295 

fazer no CMDCA, um sistema de acompanhamento. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA 296 

DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: E 297 

qual o procedimento do CMDCA, qual a nossa competência nesse sentido de ir lá 298 

vistoriar, de ver o que tem, o que não tem e o que deveria ter? É de pensar até onde e o 299 

quanto a gente pode acompanhar essas entidades, com toda a responsabilidade. (Falas 300 

concomitantes em plenária). SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de 301 

Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Eu acho que nós temos que 302 

criar um instrumento para ajudar, não criar dificuldade. Nós estamos entrando na ceara 303 

de outras secretarias. E a questão do comprovante de endereço, tem vezes que a gente 304 

vai lá e não é o endereço, isso é importante. Agora, PPCI, alvará de saúde... Com essa 305 

discussão podemos fazer com que se agilize. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 306 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Nós mandamos a resolução para 307 

todos pedindo sugestões. Jogamos todas as sugestões o dentro da resolução. Então, 308 

não entendi, André, essa tua colocação referente ao CME, foi totalmente infeliz, mas é a 309 

tua posição, eu respeito. Assim, não é a intenção de colocar nada goela abaixo. Em 310 

nenhum momento a comissão teve essa intenção. Em relação a essa documentação, eu 311 

acho que nós podemos ver a sitç que têm acompanhamento de SEREEI, CME. Eu me 312 

preocupo com as instituições que não têm. Temos várias instituições que têm só SASE, e 313 

quem faz? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 314 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O CMAS. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro 315 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Mas eles não vão pedir nada 316 

dessa documentação. O CMAS não exige, mas não vem ao caso. A gente pode ver o que 317 

pode tirar, digamos que a SMIC dá o da Saúde, algumas podemos pedir e outras não. 318 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós 319 

sempre pedimos enquanto comissão, não é que seja hoje, mas educarmos o pensamento 320 

e o trabalho das instituições, porque isso é necessário para todas. Temos que pensar 321 

daqui 04 anos, que elas vão ter que encaminhar pelo menos o protocolo de 322 

encaminhamento de PPIC e outros itens. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 323 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quando 324 

fizemos a discussão no Murialdo, quando vimos alguns desses itens já tinha o indicativo 325 

da plenária, a plenária era contra... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 326 

Municipal da Fazenda – SMF: Já estavam. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 327 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas lá nós 328 

já estávamos com esse indicativo. Foi a mesma coisa que a maior idade penal, nós 329 

tínhamos o indicativo da maioria que éramos contra. (Falas concomitantes em plenária). 330 

De novo, é isso que eu quero dizer. Se nós vamos citar que a entidade tem que 331 

apresentar protocolo do SEREEI, região no CME, no CMAS, no CMS, isso a gente pode 332 

pedir, é o ideal que se peça. Agora, todos documentos... Não estou dizendo que o 333 

CMDCA é mais, mas somos o primeiro colinho, porque depende do nosso registro todo e 334 

qualquer outro passo. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 335 

do Morro da Cruz - CAIMC: A gente pode tirar o primeiro? (Consenso da plenária). 336 

Vamos continuar. (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 337 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 338 

Nós citamos anteriormente o anexo? Então, não precisa estar aqui. SRA. CAROLINA 339 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Este é a 340 

renovação do registro de 04 em 04 anos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 341 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se nós já 342 

citamos que é anual... O que nós vamos precisar de quatro em quatro anos é a 343 

solicitação. Tem 180 dia sempre entregar o pedido de renovação, se ela faz anualmente 344 



 

tem quase tudo 100% entregue. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 345 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Tá. Esta parte fala da aprendizagem, mas toda 346 

esta parte está defasada, tem que ser alterada. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 347 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se diz “leis 348 

vigentes”, porque se amanhã mudarem as leis e se tivermos qualquer número de lei cai a 349 

nossa resolução. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 350 

Morro da Cruz - CAIMC: Ok. A parte da aprendizagem nós teríamos que passar para 351 

alguém ver, que entenda. Parágrafo único. As entidades poderão ser solicitadas a fazer 352 

adequações no atendimento, com prazo determinado, quando constatada sua 353 

inadequação, por inobservância dos princípios estabelecidos no ECA. SR. ANDRÉ LUIZ 354 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 355 

do CMDCA: Juntar ata averbada, eu acho que podemos pedir a cópia acompanhada de 356 

um original. Para as outras coisas sempre pedimos assim, uma cópia acompanhada de 357 

original. (Falas concomitantes em plenária). SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 358 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: É isso? SRA. MARA VERLAINE 359 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 360 

UAMPA: A ata foi registrada, já passou, deu, acabou. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 361 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 362 

Não, a colega ali colocou para ficar em uma pasta a cópia com o xerox de algum 363 

documento que tenha a assinatura, caso precise conferir alguma assinatura. Para a 364 

assinatura do termo de compromisso não tem conferência. JADER FERNANDES – 365 

Assessoria Técnica do CMDCA/FUNCRIANÇA: Não, para o termo de compromisso a 366 

gente pede uma cópia do documento, vai junto com o termo e enviamos para execução, 367 

que é quem confere. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 368 

do Morro da Cruz - CAIMC: Quem pede isso é a UPEO. SR. JOEL LOVATO - Instituto 369 

Leonardo Murialdo – ILEM: Então, a UPEO tem que pedir, senão o CMDCA vai ter que 370 

ir de pasta em pasta tirar cópia. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 371 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Mas vê na ata. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 372 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 373 

Na ata vem tudo, é obrigatório, o cartório pede tudo. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 374 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Então, tirar. É isso. Ali: 375 

Plano de Trabalho dos programas/projetos/ serviços a serem inscritos em concordância 376 

com o ECA. Este é um plano de trabalho maior. SR. JOEL LOVATO - Instituto 377 

Leonardo Murialdo – ILEM: Tira todo o amarelo sublinhado e deixa só anexo, que vai 378 

colocar lá dentro. ANEXO (contendo título, regime de atendimento, identificação, 379 

diagnostico da realidade atendida, justificativa, objetivos, procedimentos metodológicos, 380 

metas a cumprir, critérios para inserção e desligamento, recursos financeiros, humanos, 381 

físicos e materiais e processo de avaliação). SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 382 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Feito. O alvará da SMIC, fica ou 383 

vai? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 384 

Grosso e Presidente do CMDCA: A mesma coisa, já está nos outros pedidos. SR. 385 

ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e 386 

Vice-Presidente do CMDCA: Esse todo mundo tem. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 387 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Então, PPCI também 388 

tirar. Registro do respectivo Conselho Municipal da sua área de atuação. SR. ANDRÉ 389 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 390 

Presidente do CMDCA: Tem que colocar, é CMAS, CMS, CME e SEREEI. SRA. 391 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 392 

Só esses conselhos? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 393 



 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso que a gente está 394 

pedindo é para todos. isso tudo tinha que estar dentro de um só. SRA. CAROLINA 395 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: O de 396 

aprendizagem eu proponho que a gente tire, está totalmente fora. SR. ANDRÉ LUIZ DA 397 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 398 

CMDCA: Isso. Se tem o protocolo do SEREEI, por exemplo, eles têm todo um 399 

regramento que os outros conselhos não têm. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 400 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, nem todas que estão no SEREEI vão 401 

estar no CME. Tem questões no CME que são específicas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 402 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 403 

Então, CME/SEREEI, o que precisa é do protocolo. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 404 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: E mais nada? Agora: 405 

RENOVAÇÃO DA INSCRIÇÃO DE PROGRAMAS/PROJETO/SERVIÇOS - ATESTADO 406 

DE FUNCIONAMENTO. O atestado de funcionamento será emitido especificando os 407 

programas/projetos/serviços para cada entidade que possuir registro e que demonstre 408 

continuidade no atendimento e atualização dos documentos. PARAGRAFO ÚNICO - O 409 

Atestado de Funcionamento deverá ser renovado anualmente na forma regulamentada 410 

nesta Resolução. As entidades estarão obrigadas a comunicar imediatamente ao CMDCA 411 

a extinção ou mudança de finalidade de suas ações, para a devida alteração dos termos 412 

do Atestado de Funcionamento e a necessária comunicação aos demais órgãos de 413 

controle - Conselho Tutelar, Ministério Público e Juizado da Infância e da Juventude. 414 

Antes de aprovado nós temos que passar por um professor de português e um jurista. 415 

Para a gente saber o que é parágrafo e o que não é. A gente acha que é. Essa parte é 416 

um copia/cola da parte do registro, que a gente resolveu separar, apenas copiamos e 417 

colamos, não colocamos o que seria necessário. Hoje de manhã a gente conversou e 418 

entendeu que seria necessário o relatório de quantitativo, o plano de trabalho e a entrega 419 

de alguma documentação, se houve alteração. Seria isso para renovação de inscrição de 420 

programa. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 421 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas já não citamos da renovação de inscrição 422 

de programa? Poderíamos colocar tudo junto, porque já foi dito. SRA. CAROLINA 423 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Posso 424 

colocar embaixo do que já foi dito. Nessa parte que colocamos sobre atestado de 425 

funcionamento, a gente não colocou que tem que entregar plano de trabalho. A gente 426 

poderia colocar de novo ou só acrescenta lá em cima? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 427 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA:  428 

Mas não dá para fazer parte de um anexo? SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 429 

Murialdo – ILEM: Mas se em abril ele levou as coisas, automaticamente não está 430 

habilitado? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 431 

da Cruz - CAIMC: Sim, mas lá em cima a gente não colocou que tem que entregar o 432 

plano de trabalho. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 433 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: No anexo vai estar escrito. SRA. 434 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 435 

É isso?  SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: É o relatório de 436 

atividades do ano passado e o plano do ano seguinte. Tem que aparecer isso, porque 437 

senão entregar o plano que foi feito não adianta nada. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 438 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Tudo ok até aqui? Aqui 439 

entra nas medidas de proteção socioeducativas, aqui é aquela ideia que dividimos em 440 

três blocos, era para ser A, B e C, mas ficou 1, 2 e 3, trocou de manhã. SR. JOEL 441 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não vai aparecer “SUAS”? Trabalho 442 



 

Educativo não é mais o nome. Tem que aparecer Serviço de Convivência e 443 

Fortalecimento de Vínculos, ai o Trabalho Educativo ao lado, senão vamos fazer uma 444 

resolução com nome defasado. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 445 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Na verdade, não está defasado., a gente tem que 446 

pensar que, por exemplo, Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, eu 447 

entendo que é um nome do momento, não é esse nome no SUAS. SR. JOEL LOVATO - 448 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: A diferença é que nós fazemos Serviço de 449 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SASE ou Serviço de Convivência e 450 

Fortalecimento de Vínculos – Trabalho Educativo. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro 451 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Está certo. A gente dividiu, a 452 

gente tentou não deixar com programas que implicassem com outro conselho, senão não 453 

teríamos uma nomenclatura para ligar, ao mesmo tempo a gente pensou também que 454 

não adiantaria isso, porque SASE vai ser SASE. SR. JOEL LOVATO - Instituto 455 

Leonardo Murialdo – ILEM: Só tem um nome nacional, que é uniforme agora. Nós 456 

continuamos com Trabalho Educativo... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 457 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Por mais 458 

que mude o convênio, vai mudar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, 459 

a atividade. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: O SARA 460 

também é Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. SRA. CAROLINA 461 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Então, que 462 

a gente coloque Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e o programa. 463 

Depois tinha a descrição das atividades, que a gente não entrou, por isso a gente tinha 464 

pedido apoio para os fóruns também. (Falas concomitantes em plenária). SR. JOEL 465 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Serviço de Convivência e 466 

Fortalecimento de Vínculos se abre em três, para Porto Alegre é SASE, SARA e Trabalho 467 

Educativo. São três coisas completamente diferentes uma da outra. SR. ANDRÉ LUIZ DA 468 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 469 

CMDCA: Mas quando eu pedir inscrição de programa qual eu peço? SR. JOEL LOVATO 470 

- Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Serviço de Convivência e Fortalecimento de 471 

Vínculos, ou SASE e também Trabalho Educativo. Ou só o SASE. SR. ANDRÉ LUIZ DA 472 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 473 

CMDCA: Se eu tenho SASE eu peço esse serviço. Correto. Quando foi Trabalho 474 

Educativo eu não peço nada, eu já tenho. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 475 

Murialdo – ILEM: Não, Trabalho Educativo é outra coisa, outra definição, mas entra no 476 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. É assim o entendimento nacional. 477 

Tem que definir qual tu queres. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 478 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se o programa em si é um e 479 

o resto... Se eu tenho que pedir um a um? SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 480 

Murialdo – ILEM: Não, tu tens que ter... (Falas concomitantes em plenária). SRA. 481 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 482 

Na verdade, tem que subdividir, porque são três programas. SR. JOEL LOVATO - 483 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: A única coisa clara é que tem que ter o serviço de 484 

referência. O que daria para fazer, por exemplo, Serviço de Convivência e Fortalecimento 485 

de Vínculos – 01 ou 02, ou 03. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 486 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Já diz... (Falas 487 

concomitantes em plenária). SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 488 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu acho que a gente não deveria nem entrar 489 

muito na questão de assistência, eu acho que a gente tem que chamar a Educação 490 

Infantil. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: A discussão que 491 



 

andou girando é sobre o SARA. Na prática, chega um programa qualquer para ter 492 

registro, automaticamente vamos ter que vetar se não se encaixa, porque daqui a pouco 493 

não temos um norteador e vemos por outro. Não podemos vincular muito assistência e 494 

educação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 495 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não pode ficar um com o outro. SRA. 496 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 497 

Então, eu proponho que a possa estar subdividindo. A questão de numeração é agregar 498 

e ver como fazer, porque vai facilitar a vida da gente. No SIAS, inscrição de registro, tem 499 

como incluir letras? SR. CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do 500 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Nunca botei, posso ver. Posso ver a possibilidade, porque a 501 

gente vai mexer no SIAS. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 502 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: André, olha a hora e estamos na pág. 12. SR. 503 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 504 

Presidente do CMDCA: Então, eu queria propor, de repente, para um trabalho a parte, 505 

os fóruns temáticos para estar colocando a especificação aqui. Assim como nós temos 506 

que ver de que forma vamos tratar o SARA, porque se o cara está indo na escola, temos 507 

que ver a atividade. Então, podemos aproveitar e convidar para tratar dessa questão de 508 

SARA, ou ir nas reuniões deles. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 509 

ILEM: Em relação ao SARA, inevitavelmente, tem que chamar as instituições no CMDCA 510 

e fazer uma reunião com todos. a gente tem que conversa e entender o que cada uma 511 

está fazendo. Para termos uma prévia e vermos o que é possível. SR. ANDRÉ LUIZ DA 512 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 513 

CMDCA: O texto a gente pode pegar com o Fórum. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 514 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Tem coisas específicas, 515 

a gente não entra tanto, mas vamos ter que dar uma linha geral. Temos que ver o que é 516 

possível. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 517 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Temos que ver, chamamos o Fórum, chamamos 518 

para o geralzão, para dizer, específico, a definição, é isso. Os fóruns vão colocar. O que 519 

vocês acham? SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eles vão no 520 

Conselho. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 521 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não sei. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro 522 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Podemos encaminhar o material 523 

para a Coordenação do Fórum de Entidades e pedir para repassarem aos seus fóruns, 524 

para que façam sugestões e devolvam. Aí marcamos um dia com todos para dar a 525 

evolução. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 526 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E por que a gente não agiliza? Qual a proposta? 527 

Ir direto, chama, a gente faz um cronograma, vamos ter que criar, porque não dá para ser 528 

na quarta-feira, mas, tipo, vários turnos para chamar todos. SR. JOEL LOVATO - 529 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Ou chamar a coordenação dos fóruns, são uns 10, 530 

a gente explica, dá o material e um prazo para conseguir conversa com os pares deles. 531 

Aí a gente respeita o processo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 532 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso, conversa com o 533 

coordenador e ele discute lá dentro. Hoje chegamos a este ponto, vamos fazer o 534 

processo andar. Nós temos que ter um prazo para retornar. SR. JOEL LOVATO - 535 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Por isso que eu acho que devemos chamar os 536 

coordenadores dos fóruns, mas tirando o pessoal de SARA, porque eles não têm fórum. 537 

Vamos dizer a necessidade, damos uma semana e eles se organizam. Depois a gente 538 

recebe e pronto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 539 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, vamos repassar para o Fórum de 540 



 

Entidades. Carol, formula isso. Luz, tem como mandar hoje? Podemos mandar hoje? SR. 541 

CARLOS ALBERTO LUZ - Gerente Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA: Tem. 542 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 543 

Grosso e Presidente do CMDCA: Hoje é dia 30. Aí vamos dar um prazo até quando? 544 

SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de 545 

Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Duas semanas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 546 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 547 

Até o dia 12 com retorno, aí dia 13 a gente pega de novo, ou dia 20. O que acham? SRA. 548 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 549 

Na plenária da semana que vem do Fórum de Entidades eles podem chamar os fóruns. 550 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 551 

Grosso e Presidente do CMDCA: Exatamente. O SARA é diferente, a gente pode deixar 552 

agendado. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 553 

Poderíamos fazer uma executiva ampliada. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 554 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Dia 10? 555 

SARA é diferente, é uma convocação especial. Então, está definido isso? Vamos mandar 556 

para o Fórum de Entidades isso, a intenção de receber até dia 13. A gente quer a 557 

contribuição. SARA dia 10, de manhã. Marca para às 9h30min. É isso, meus amigos? 558 

Mais alguma coisa para hoje? Alcema. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 559 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: (Inaudível 560 

– Conselheiros se retirando).  561 

 562 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 563 

 564 

 565 
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